


Para os professores, educadores e investigadores, este pacote laboral re-
presenta um ataque direto aos direitos laborais, à estabilidade profissional 
e à valorização da Escola Pública e da investigação científica. Entre as 
suas consequências mais graves destacam-se:

•	 maior facilidade na imposição de vínculos precários e contratos 
a termo, mesmo para funções permanentes;

•	 enfraquecimento da negociação coletiva, reduzindo o papel dos 
sindicatos na defesa de melhores condições de trabalho;

•	 restrições ao direito à greve, incluindo a imposição de serviços 
mínimos abusivos;

•	 risco de agravamento da desvalorização salarial, através da fle-
xibilização de horários e carreiras e da imposição do banco de 
horas individual. Esta medida poderá significar um aumento do 
tempo de trabalho que, no caso dos docentes, pode atingir as 50 
horas semanais;

•	 e, no ensino e na investigação, a transferência de responsabili-
dades do Estado para entidades privadas, agravando a instabili-
dade laboral e as desigualdades entre instituições.

Assim, os professores, educadores e investigadores afirmam o seu 
compromisso com a Greve Geral que se realiza no dia 3 de junho, re-
jeitando o pacote laboral e exigindo o aumento real dos salários, carreiras 
dignas e valorizadas, a valorização da Escola Pública e de todos os ser-
viços públicos, horários e condições de trabalho justos, uma aposentação 
digna e em tempo útil.
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